GOMAS DE POLISSACARÍDEOS SULFATADOS DA ALGA SOLIERIA FILIFORMIS PARA TRATAMENTO DE CANDIDÍASE ORAL
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Thais de Oliveira Costa, LUIS EDUARDO CASTANHEIRA COSTA, VALESCA INGRID NOBRE DOS SANTOS, AGNES VITÓRIA BARROS NOBRE, Ana Lucia Ponte Freitas
Formas farmacêuticas que atuam por desintegração na cavidade oral constituem uma importante forma de administração de fármacos, principalmente para setores pediátricos e geriátricos. Uma das infecções fúngicas mais comuns nesses setores é a candidíase oral. Estre trabalho teve como objetivo formular uma goma de nistatina a base de polissacarídeos sulfatados (PSS) da alga Solieria filiformis para o tratamento de candidíase oral. Os polissacarídeos foram obtidos por extração enzimática com papaína e apresentaram um alto rendimento (24,16%), com 67% de carboidratos totais e apenas traços proteicos. As gomas foram elaboradas a partir do aquecimento de uma solução aquosa de PSS na concentração de 100 mg/mL e 100.000 UI de nistatina. A forma farmacêutica de desintegração oral elaborada apresentou peso médio de 1,328g, pH de 6,39, teor de umidade de 88,60% e teor de cinzas de 2,22%. A caracterização reológica das gomas mostrou que estas classificam-se como líquidos viscoelásticos que possuem sua fluidez aumentada com o aumento da temperatura. A cinética de liberação do fármaco, avaliada in vitro em saliva artificial, mostra que a liberação de nistatina ocorre de forma ininterrupta por até 90 minutos, apresentando vantagens em relação ao tratamento tópico convencional, mas somente 47% do fármaco é liberado. Logo, novos testes de liberação e metodologias de incorporação do fármaco devem ser feitos para a produção das gomas em concentrações adequadas de nistatina.
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